



Cantamos    Bailamos 
Data: 21 de Abril 2023 - 15h30 
Local: Centro Social Comendador Melo Pimenta  
Público: Comunidade do Centro  

Oficina dinamizada pela mediação cultural da Aderno, Habitar o 
Comum, centrada na criação e experimentação sonora, 
estimulando a memória de cantares, bailes e jogos tradicionais, 
locais e regionais. 
O artista e sonoplasta Marcelo Tavares é convidado a fazer parte 
da oficina. 

Vibramos    Partilhamos 
Data: 22 de Abril 2023  
Local: Mata Nacional do Bussaco - Fonte de São Silvestre 
15h30 - Banquete sobre tela com a artista Mariana Gomes   
17h00 - Caminhada com o poeta artista António Poppe  
Público: geral  
Gratuito - Inscrição recomendada 

Piquenique comunitário inserido na residência de criação Aderno 
que a artista Mariana Gomes tem estado a desenvolver na Mata 
Nacional do Bussaco com apoio à Criação da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
Pedimos aos participantes que partilhem com a artista uma receita 
de família ou tradicional 
Caminhada na companhia do artista poeta António Poppe, desde 
a Fonte de São Silvestre até às Portas de Coimbra, com paragens 
para recitação. 
Percurso de dificuldade baixa 
 
 
Brincamos       Voamos  
Data: 23 de Abril 2023 - 11h00 
Local: Moinho - Espaço Cultural e Criativo, JFL  
Público: Crianças entre os 6 e os 12 anos 
Gratuito - Inscrição recomendada 

Oficina para a infância de criação de um livro, poema diamante, 
desenvolvida pela mediação cultural da Aderno, Habitar o 
Comum. Os livros criados inauguram o espaço de leitura e 
criatividade da Junta de Freguesia de Luso.  

Sarabanda é um rodopio, um momento de celebração comunitária em torno da arte, 
da natureza e dos livros.   
Acontece durante três dias, na Vila de Luso e na Mata Nacional do Bussaco, organizado 
pela Aderno e pela Junta de Freguesia de Luso no âmbito do Cultiva a Leitura com… e 
em colaboração com a Fundação Mata do Bussaco e a Câmara Municipal da Mealhada. 
 
Todos estão convidados a participar, partilhar e celebrar.  
 
Vamos cantar, bailar, conviver à mesa, caminhar e brincar, abrindo espaço aos olhares e 
reflexões que a criação artística contemporânea possibilita sobre a paisagem, o território 
e o património que habitamos em comum.

 
 
Informações e Inscrições: 
aderno@aderno.pt   
cultivaaleitura@gmail.com  
 
 
Contactos: 
Leonor Lloret (Aderno) 
+351 964 424 123 
 
Arlete Gomes (Cultiva a Leitura) 
+351 966 410 446 
 

Aderno - Associação Cultural em colaboração com: Parceria: Evento organizado por:  
 
 
Cultiva a Leitura  -JFL  
 
Aderno Associação Cultural 
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Mariana Gomes  (1983, Faro)  
Tem sido uma das pintoras portuguesas com trabalho mais 
entusiasmante na cena artística nacional. As bem-humoradas (e 
constantes) flutuações entre figuração e abstração, quer através do 
desenho ou até de modelações tridimensionais, conduzem-nos 
sempre ao assunto central da sua obra: o fazer da pintura. 
Mariana Gomes tem provado ser uma pintora em constante 
mutação, que, apesar de vários anos de trabalho consistente, 
procura invariavelmente novos estímulos e direções que resultam 
numa produção heterogénea, diversificada e estimulante. 
Formada em Pintura pela Faculdade de Belas-Artes 
da Universidade de Lisboa, Portugal. Frequenta o 
Doutoramento em Arte Contemporânea no Colégio 
das Artes da Universidade de 
Coimbra.  
 
Banquete sobre tela 
A partir deste projeto de criação a artista Mariana Gomes pretende 
articular o seu trabalho artístico com a investigação académica que 
esta a desenvolver no âmbito do seu doutoramento relativo a arte e 
humor aliados ao seu interesse pelas tradições culinárias. Tendo 
como base a Mata do Bussaco, Mariana Gomes pretende explorar 
os sabores e humores fazendo um levantamento de viandas,  
histórias, dizeres e receitas das populações da serra do Buçaco e do 
conselho da Mealhada, pretendendo refletir sobre a ideia do estar a 
mesa, enquanto momento de convívio pela degustação, como 
estimulo para a criação artística, especificamente a pintura. 
 
O projecto de criação Banquete sobre tela, proposto em Residência 
de Criação Aderno para a Mata Nacional do Bussaco, tem o apoio 
a criação artística da Fundação Calouste Gulbenkian  

António Poppe (1968, Lisboa)  
Concluiu o curso avançado de artes visuais do Ar.Co, em 
Lisboa, e estudou no Royal College of Arts, Londres. Fez o 
mestrado em Arte Performativa e Cinema pela School of the Art 
Institute of Chicago, como bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian e Fundação Luso Americana para o 
Desenvolvimento.  
Autor de um trabalho híbrido entre as artes visuais, a 
performance e a poesia, que tem apresentado desde 1991, em 
várias instituições culturais como, o Museu de Serralves, MAAT, 
Culturgest, Gulbenkian, Fundação Carmona e Costa, Museu 
Soares dos Reis, Galeria ZDB, Galeria 111, Casa Fernando 
Pessoa, GIAJG, entre outros.  

Destacando-se em 2019 a exposição individual antológica “Mil 
Órbitas” na galeria ZDB em Lisboa, com a curadoria de Natxo 
Checa, e em 2022 a participação no projecto performativo “DE 
CORPO PRESENTE” a convite do Museu da Cidade do Porto. 
Trabalhou, durante dois anos, com o grupo de performance 
“Goat Island”, em Chicago, e colaborou com os artistas: Vera 
Mantero, em 2001, no Porto capital europeia da cultura; com 
Mumtazz na 6a edição dos "Encontros para Além da História, 
no CIAJG, Guimarães, com curadoria de Nuno Faria; com os 
"Musa Paradisíaca", Quetzal Art Centre, em Jachthuis Schijf, 
Holanda, com curadoria de Filipa Oliveira; com La Familia 
Gitana, em 2021, na Boca Bienal e no Futurama Alentejo.  

Tem obra de desenho e poesia publicada em várias editoras.  
 
Estará em residência de criação na MNB a partir de setembro de 
2023 

Marcelo Tavares (1995, Santa Maria da Feira) 
Cresceu em Aveiro e em 2015 mudou-se para Lisboa onde 
estudou cinema na Escola Superior de Teatro e Cinema, 
especializando-se em som. Desde então tem colaborado numa 
grande diversidade de filmes portugueses e internacionais. 
Embora a música tenha sido sempre uma paixão sua, só em 
2023 apresentou pela primeira vez o seu projecto musical ao 
vivo em Segundas na Z, na galeria ZDB, em Lisboa. 

A sua música é caracterizada por uma releitura da tradição 
musical portuguesa, com muito vinho e 
poemas do coração. 



 Cultiva a Leitura é um projeto da Junta de Freguesia do Luso.  
Da comunidade e para a comunidade, do Luso Bussaco, Cultiva a Leitura com… tem como objectivo 
principal o incentivo à leitura e o educar pelo prazer de ler.  
O projeto tem convidado anualmente, durante três dias, um escritor(a) português(a) a dialogar com a 
comunidade através dos seus textos.  
Na sua quinta edição, após um interregno devido à pandemia, Cultiva a Leitura com… surge agora, em 
colaboração com a Aderno, congregando e celebrando a leitura de forma multidisciplinar pelo cruzamento 
de varias áreas artísticas.  
Tendo como foco o sentir da obra num dialogo de proximidade, Cultiva a Leitura com…, convida e acolhe 
os artistas escritores em residência artística de criação ou inseridos na programação anual da Aderno, a 
entrosar-se com o projeto em comunidade. Ainda em 2023, através da inauguração do novo espaço de 
criatividade e cultura da Junta de Freguesia de Luso, o Moinho, são proporcionadas novas mediações 
culturais de aproximação a leitura pela arte.  
Em conjunto com a Aderno, pela apresentação regular de edições de publicações de arte, literatura e poesia, 
inicia a criação de um pequeno fundo bibliotecário disponível para todos. 

A Aderno - Associação Cultural é uma entidade sem fins lucrativos que tem por objeto o desenvolvimento, 
criação, produção, organização e dinamização de manifestações artísticas e culturais, multidisciplinares partindo 
da vivência particular da Mata Nacional do Bussaco, do seu território, paisagem e das suas gentes.  
 
Usufruindo deste contexto histórico-geográfico como lugar excepcional para o encontro e diálogo entre arte e 
natureza, património e ecologia, a Aderno posiciona-se como associação de carácter social, cultural e científico, 
comprometida com a comunidade, desenvolvendo o seu projeto de programação artístico cultural através dos 
protocolos de parceria com a Fundação Mata do Bussaco e a Câmara Municipal da Mealhada, e com a Junta de 
Freguesia de Luso. 

O projeto artístico-cultural desenvolvido a partir da mata do Bussaco, que funciona como epicentro de criação e 
reflexão, propõe uma programação de atividades multidisciplinares, sobre o mote Reflexões/Vitalidades - da 
Criação e da Paisagem, de âmbito cultural e artístico, onde o entorno natural, ecológico, religioso e histórico do 
Luso-Bussaco assume um novo papel como espaço público de Arte e Cultura contemporâneas.  
 
Focada nas populações do Luso e da serra e desenvolvendo os seus projetos em rede, através de parcerias e 
colaborações, a Aderno inicia agora, com Sarabanda, o trabalho conjunto com o projeto Cultiva a Leitura com… 
e o espaço Moinho, com o propósito de estimular o prazer da leitura através das artes.  





 




